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E num ano tão intenso na política e tão sa-
crificado na economia, seguimos no segundo 
semestre com muitas incertezas no país, po-
rém com a reafirmação de uma certeza: não 
podemos parar para lamentar. Além de inútil, 
é perigoso. Há muita gente em nossa frente 

fazendo revoluções em sua manei-
ra de agir, pensar, trabalhar. E é 
necessário fazer o mesmo porque, 
senão, além de não alcançar os 
que já nos superaram, seremos 
atropelados pelos que estão atrás. 
Como lamúrias não pagam dívidas 

e preguiça de renovar-se nos man-
tém presos na inércia, o melhor a fazer é fazer! 

Nesta edição, estamos mostrando experi-
ências de muita gente que faz o sucesso da 
avicultura e não hesita diante do peso dos dias 
atuais. Da pequena granja de codorna de Iacri 
que mostramos nesta edição ao grande even-
to com o qual a ABPA presenteia a avicultura 

brasileira - o SIAVS 2017, todos estão 
no seu papel de fazedores obstinados. 
A despeito das mazelas políticas e das 
feridas econômicas, tanto a pequena 
granja quanto a forte Associação Bra-
sileira de Proteína Animal não param no 
meio do caminho para lamentar o des-
governo. 

E se for para lamentar, que lamen-
temos caminhando, fazendo, revolucio-
nando. É com esse espírito que A Hora 
do Ovo pretende irromper este segun-
do semestre do pesado 2017, focando 
nas muitas oportunidades que o ano de 
2018 já nos acena. E vamos nos pre-
parando para ele, apressando o passo 
para fazer dias melhores, caro leitor. 

Até lá, desfrute desta edição da A 
Hora do Ovo, que está plena de gente 
de sucesso e de eventos promissores. 
Boa leitura!
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Os filhos do avicultor pio-
neiro Katsuhiro Mizoha-
ta, de Bastos (SP),  levan-

taram o troféu de granja campeã 
em qualidade de ovos, em julho. 
E logo na categoria mais concor-
rida, a categoria ovos brancos no 
tradicional Concurso de Qualida-
de de Ovos de Bastos (SP). Eduar-
do e Wagner Mizohata voltaram a 
erguer o almejado troféu depois 
de seis anos, período em que a 
granja pontuou em diversas ou-
tras classificações do concurso 
mas não levou o campeonato. 

Alcançar o primeiro lugar no 
Concurso de Qualidade de Ovos 
de Bastos é um feito dos mais 
festejados. O evento é uma for-
te tradição do setor avícola na 
Região Centro-Oeste Paulista e 
seus resultados dão um aval im-
portante para as granjas campeãs. 
Ter a marca da granja no topo do 

ranking do Concurso de Bastos 
é uma vitória construída com vá-
rios gols de placa. 

Este ano, para competir, a 
Granja Mizohata apostou em 
uma genética estreante no merca-
do brasileiro, a Lohmann Lite-NA, 
linhagem de poedeira produzida 
no Brasil pela Planalto Postura, 
tradicional incubatório mineiro 
conhecido por seu trabalho de 
excelência junto ao setor de ovos 
do Brasil. Os ovos da Lohmann 
LSL-Lite NA, a poedeira branca da 
marca, atingiram alta pontuação 
no concurso, vencendo com larga 
margem os demais concorrentes. 

A Granja Mizohata foi a pri-
meira no Brasil a receber um 
lote da Lohmann LSL-Lite NA, 
em julho de 2016. A genética 
estreante deu-se muito bem na 
propriedade bastense e hoje – 
um ano depois – 30% do plantel 

é composto pela linhagem que 
vem conquistando avicultores 
de vários estados brasileiros. Os 
irmãos Mizohata planejam che-
gar aos 80% dos lotes formados 
com a nova genética da Planalto 
Postura. “É uma linhagem de uma 
nova geração”, afirma Eduardo 
Mizohata, satisfeito com o resul-
tado do Concurso, porém, ainda 
mais satisfeito com os resultados 
da produção da nova ave no dia 
a dia da granja. Conhecido por 
acompanhar com rigor as plani-
lhas que apontam o desenvolvi-
mento de cada lote da empresa, 
Eduardo diz que logo percebeu 
que o lote com a Lohmann LSL-
-Lite NA tinha um desenvolvi-
mento acima da média, com um 
detalhe muito importante para 
a lucratividade: “Ela é uma ave 
que converte melhor. Chegamos 
a economizar um quilo de ração 

em 17 semanas”, diz Eduardo, 
responsável pela área de produ-
ção da Granja Mizohata. 

Em suas criteriosas planilhas 
de desempenho, o avicultor de-
tectou também que os lotes das 
novas poedeiras da Planalto Pos-
tura logo alcançaram boa unifor-
midade, apresentaram viabilida-
de alta e o mais importante: seus 
ovos tinham qualidade interna 
diferenciada e um formato bom 
e comercial, com a casca lisa. “É 
uma ave top”, elogia o campeão 
Eduardo Mizohata. 

Seu irmão Wagner destaca que 
a parceria com a Planalto é mui-
to sólida e antiga, o que também 
contribui para o bom resultado 
do trabalho. “Contamos com o 
apoio de um assistente técnico e 
dois veterinários da Planalto Pos-
tura nos auxiliando no acompa-
nhamento dos lotes da Lohmann 

NOVAMENTE CAMPEÕES!
Depois de seis anos, a tradicional Granja Mizohata volta a ser campeã no Concurso de 
Qualidade de Ovos de Bastos; opção pela linhagem Lohmann LSL-Lite NA, da Planalto 

Postura, foi decisiva para a vitória, garantem os irmãos Mizohata.

Os irmãos Eduardo e Wagner 

Mizohata, orgulhosos com o troféu 

de campeões em ovos brancos no 

Concurso de Bastos 2017
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A estreante campeãLite NA”, diz Wagner, destacando a 
importância do acompanhamen-
to zootécnico do plantel e lem-
brando algo que jamais pode ser 
esquecido: “O ovo de qualidade 
só é possível se a galinha é muito 
bem tratada e está saudável”.

Com a experiência e o feeling 
de quem acompanha o desempe-
nho do plantel da granja, Eduar-
do Mizohata percebeu logo que 
a nova linhagem da Planalto Pos-
tura seria diferenciada. E, mesmo 
a Lohmann Lite NA sendo uma 
poedeira estreante no Brasil, foi 
com bastante esperança que o 
avicultor selecionou os ovos para 
disputar o título de campeão em 
qualidade em julho. 

E neste ano uma novidade dei-
xou todos mais confiantes: como 
nos velhos tempos, o fundador 
da granja, o pioneiro Katsuhiro 
Mizohata, participou da escolha 
dos ovos que seriam inscritos no 
Concurso 2017. “Isso foi muito 
especial, pois nos motivou, dei-
xou nossa equipe mais confiante 
e animada”, ressaltam os irmãos 
Mizohata.

Fundada há quase 50 anos, a 
Granja Mizohata é uma das pio-
neiras da região de Bastos, mu-
nicípio considerado Capital do 
Ovo desde os anos 1960 por ter a 
maior produção de ovos do país. 

É uma festa com sabor de vitória também para a Planalto Pos-
tura, empresa mineira sediada em Uberlândia (MG), que introdu-
ziu a nova linhagem Lohmann Lite NA no Brasil em meio a mudan-
ças importantes na empresa. “Para nossa equipe, a conquista da 
Granja Mizohata é um balizador de que a nova poedeira Lohmann 
Lite NA é competitiva, produtiva e com características que serão 
diferenciais importantes para o mercado brasileiro”, afirma Marco An-
tônio Soares, gerente geral da Planalto Postura. Ele assumiu o cargo há um 
ano com a missão de fazer um trabalho intenso e de qualidade na chegada da 
nova linhagem no Brasil. 

Bastante animado com o que vislumbra pela frente, Marco Antônio 
afirma: “Mesmo com apenas um ano de trabalho, já estamos em todo 
o país com nosso novo produto genético, com excelentes resultados 
em campo. Estamos administrando um desafio muito estimulante para 
a equipe Planalto Postura: introduzir uma nova poedeira no competitivo e 
profissional mercado da postura brasileira. Nossos clientes sabem da nossa competência para fazer 
isso e o resultado do Concurso de Qualidade de Ovos de Bastos comprova o que estamos dizendo. 
Afinal, termos saído na frente em plena estreia da Lohmann LSL-Lite NA no Concurso de Qualidade 
de Ovos de Bastos em 2017 é algo muito especial. É a confirmação de que estamos com um pro-
duto genético de excelência, já dentro dos novos conceitos da avicultura moderna, que exige uma 
ave altamente produtiva. Posso dizer que nossa equipe está com a certeza de que estamos apenas 
no começo de um longo trajeto de vitórias.”

A empresa hoje também tem 
outra unidade em Parapuã (SP), 
onde o sistema de produção é 
automatizado. Na propriedade 
de Bastos ficam os galpões ca-
lifornianos tradicionais, semi-
-automatizados, onde está mon-
tada uma estrutura muito bem 
organizada com fábrica de ração 

e uma moderna sala de proces-
samento de ovos, de onde saem 
diariamente 1200 caixas de ovos, 
a maioria brancos.

A marca Ovos Mizohata é co-
nhecida nacionalmente por sua 
tradição e investimento em ino-
vação. Também é destaque seu 
histórico de sucesso no Concurso 

de Qualidade de Ovos de Bastos, 
com uma coleção de campeonatos 
ao longo de muitos anos. Além 
disso, são famosas suas iniciativas 
de marketing, buscando fidelizar 
seus clientes e diferenciar a marca 
junto ao consumidor final. 

São novidades que impressio-
nam e orgulham o pioneiro Kat-
suhiro Mizohata. Ele sabe  que os 
filhos Eduardo e Wagner soube-
ram aprimorar o que ele iniciou 
e empreenderam ações empre-
sariais modernas, sem perder o 
fundamental: ter um produto de 
qualidade e, sempre que possível, 
levantar um troféu de campeão. 

Na impressionante coleção de 
troféus e prêmios da Granja Mi-
zohata, quatro deles se destacam: 
são os “troféus permanentes”, 
conquistados depois que a granja 
ganha o concurso por três vezes 
consecutivas ou cinco vezes alter-
nadas. O que significa que a Fa-
mília Mizohata já foi campeã por 
dezenas de vezes. Assim, o jejum 
de seis anos sem títulos fez com 
que o sabor da vitória no Concur-
so 2017 fosse ainda mais especial. 

EQUIPE PLANALTO POSTURA com os irmãos Eduardo e Wagner Mizohata - campeões em qualidade de ovos brancos - e o 
avicultor Douglas Sato, 50 lugar em ovos brancos, também com a ave Lohmann Lite NA, no estande da Festa do Ovo 2017

Lohmann LSL-Lite NA

É uma festa com sabor de vitória também para a Planalto Pos-
tura, empresa mineira sediada em Uberlândia (MG), que introdu-
ziu a nova linhagem Lohmann Lite NA no Brasil em meio a mudan-
ças importantes na empresa. “Para nossa equipe, a conquista da 
Granja Mizohata é um balizador de que a nova poedeira Lohmann 
Lite NA é competitiva, produtiva e com características que serão 
diferenciais importantes para o mercado brasileiro”, afirma Marco An-
tônio Soares, gerente geral da Planalto Postura. Ele assumiu o cargo há um 
ano com a missão de fazer um trabalho intenso e de qualidade na chegada da 

Bastante animado com o que vislumbra pela frente, Marco Antônio 
afirma: “Mesmo com apenas um ano de trabalho, já estamos em todo 
o país com nosso novo produto genético, com excelentes resultados 
em campo. Estamos administrando um desafio muito estimulante para 
a equipe Planalto Postura: introduzir uma nova poedeira no competitivo e 
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OS BICAMPEÕES
É a quarta vitória da Granja Katsuhide Maki com a 

linhagem Novogen, que já é sete vezes campeã em Bastos

Desde que estreou no Bra-
sil, a linhagem Novogen 
chama a atenção do mer-

cado por seus ótimos resultados 
no Concurso de Qualidade de 
Ovos de Bastos, onde sua genética 
foi campeã em todas as edições das 
quais participou. Da estreia, em 
2011, até o concurso mais recente, 
em julho de 2017, a marca esteve 
presente no pódium de campeões. 

O evento de Bastos é conheci-
do internacionalmente por sua tra-
dição e critérios rígidos de análise, 
e ter a ave campeã por sete vezes 
consecutivas é algo que merece 
mesmo muita comemoração da 
equipe. Como de fato acontece a 
cada ano, sendo mais ainda neste 
ano de 2017, que teve a Granja 

Pela segunda vez consecu-

tiva a Família de Katsuhide 

Maki levanta o troféu de 

campeão em ovos verme-

lhos no Concurso de Quali-

dade de Ovos de Bastos. 

Katsuhide Maki campeã na catego-
ria ovos vermelhos com a Novogen 
Brown pela quarta vez, sendo duas 
delas consecutivas (2016 e 2017). 

O estouro do espumante co-
memorativo foi acompanhado por 
muita vibração da equipe técnico-
-comercial da Novogen do Brasil, 
no estande da empresa na Festa 
do Ovo 2017, realizada de 14 a 16 
de julho em Bastos (SP). Toda a 
festa era pouca para homenagear 
o avicultor Katsuhide Maki e seus 
filhos Christian e Charles Maki, to-
dos parceiros de primeira hora do 
projeto Novogen para a avicultura 
de postura brasileira. 

Em entrevista à A Hora do 
Ovo, Christian Maki relembra que 
a Novogen entrou no mercado bra-

sileiro num momento em que a 
granja da família passava por algu-
mas dificuldades para obter índices 
zootécnicos de alta produtividade. 

“Decidimos dar uma guinada 
em nosso manejo e na atitude em 
relação à administração da empre-
sa e montar um projeto de amplia-
ção da granja, com a metas de ter 
uma empresa altamente produtiva, 
eficiente e rentável. Então tomei 
a decisão de realizar diversas mu-
danças em conceitos e manejo das 
aves. A primeira mudança que fiz 
foi trocar a genética. Mergulhei de 
cabeça no projeto da Novogen, 
que à época era uma novidade 
promissora. Rapidamente percebi 
algumas características desejáveis 
na nova genética, como o tamanho 

maior do ovo com excelente quali-
dade de casca, além de maior faci-
lidade de cria e recria (bom consu-
mo de ração e, consequentemente,  
melhor ganho de peso e maiores 
índices de postura). A partir daí 
me animei e vislumbrei um futuro 
melhor que foi alcançado pouco 
tempo depois com mudanças no 
conceito de nutrição das aves e 
também da empresa fornecedora 
de premix, além, também, das no-
vas instalações mais modernas e 
tecnificadas.”

Especializada em ovos verme-
lhos, a Granja Katsuhide Maki é co-
nhecida no setor por ter uma pro-
dução com qualidade diferenciada 
e estável. Ele foi fundada em 1956 
pelo avô de Christian, o saudoso 

Katsuhide Maki e os filhos 
Charles e Christian: mais troféus 

para a coleção da família

Também no estande da empresa, 
a equipe Novogen comemora com 

Christian Maki o bicampeonato da granja

A equipe Novogen recebe com festa e 
confetes a Família de Katsuhide Maki, 

no estande: é hora de comemorar
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SETE ANOS FAZENDO HISTÓRIA 
NO CONCURSO DE QUALIDADE 

DE OVOS DE BASTOS

2017 - 10. Lugar: Novogen BROWN - 20. Lugar: Novogen WHITE
2016 - 10. Lugar: Novogen BROWN - 30. Lugar: Novogen WHITE
2015 - 10. Lugar: Novogen WHITE  -  20. Lugar: Novogen BROWN
2014 - 10. Lugar: Novogen BROWN - 10. Lugar: Novogen WHITE
2013 - 10. Lugar: Novogen BROWN
2012 - 10. Lugar: Novogen WHITE  -  20. Lugar: Novogen BROWN
2011 - 10. Lugar: Novogen BROWN           

pioneiro Teruo Maki. O orgulho do funda-
dor sempre foi a qualidade diferenciada dos 
ovos da granja. Qualidade que já lhes rendeu 
11 troféus de campeão no Concurso de Qua-
lidade de Ovos de Bastos. Quatro deles com 
ovos de poedeiras Novogen Brown.  

“A mudança para a genética Novogen Bro-
wn nos proporcionou a retomada das vitórias 
no Concurso de Qualidade de Ovos da Fes-
ta do Ovo em 2011, após três anos difíceis. 
Também para a Novogen foi uma vitória es-
pecial pois era a sua estreia na Festa do Ovo 
e também no mercado brasileiro”, relembra 
Christian Maki, que faz questão de ressaltar 
que "todo trabalho em nutrição, sanidade e 
manejo da granja só dá resultado se a gené-
tica também tiver um excelente potencial.”

Desde 2011 a Granja Katsuhide Maki 
mantém a Novogen Brown como a genética 
predominante em seu plantel. E Christian 
Maki explica por que: “Tendo feito também 
testes com outras linhagens, nesses últimos 

oito anos percebi que a Novogen Brown propor-
ciona facilidade de manejo de cria e recria com 
ótimo ganho de peso, docilidade, resistência às 
doenças, altos picos de postura (96 a 98%) e per-
sistência longa. Também produz ovos com casca 
muito resistente e com ótima coloração, tama-
nho grande e alta qualidade interna, até mesmo 
na produção das aves mais velhas.”  

O avicultor faz questão também de destacar a 
qualidade da assistência técnica da equipe Novo-
gen. “O atendimento é excelente, com profissio-
nais altamente qualificados. Creio que há uma 
sintonia também entre a filosofia de trabalho en-
tre as empresas, que prezam a excelência e a ho-
nestidade, dessa forma fortalecendo a parceria.” 

Com uma produção diária de 200 caixas de 
ovos, a Granja Katsuhide Maki prossegue com 
sua tradição em produzir com qualidade, ba-
tendo suas metas de ampliação e melhorias, 
orgulhosa de sua recheada galeria de troféus. 
Se depender do empenho da Novogen, muitos 
outros virão. 

Novogen
A VETERANA 

CAMPEÃ
Desde que estreou no Brasil, em 2011, a marca da 

genética Novogen está presente no ranking do mais 
tradicional e completo concurso de qualidade de ovos 
de que se tem notícia, o Concurso de Qualidade de 
Ovos de Bastos. 

De 2011 a 2017, todos as edições do concurso ti-
veram no podium a genética Novogen escolhida pelas 
granjas campeãs em qualidade, seja de ovos brancos 
ou ovos vermelhos. Em 2014, golaço da Novogen: a 
empresa faturou os primeiros lugares nas categorias 
Ovos Brancos (Granja Yajima, de Cláudio Yajima), e 
Ovos Vermelhos (Granja Katuhide Maki). 

Lançadas na Europa em 2008 e no Brasil em 2010, 
as aves Novogen White e Novogen Brown foram de-
senvolvidas pelo Groupe Grimaud, da França. Hoje 
ocupam 7% do mercado de postura brasileiro, 12% no 
mercado mundial e 20% do mercado europeu. Gusta-
vo Araújo, gestor de Vendas da Novogen, destaca que 
longe de ser coincidência ou “sorte”, o heptacampeo-
nato das aves da linhagem francesa é resultado de um 
sério trabalho de desenvolvimento genético adotado 
pela empresa, que investe muito em pesquisas. 

“E devemos os ótimos resultados também, claro, 
aos clientes que sabem aproveitar ao máximo o po-
tencial genético das aves e, principalmente, pelo ex-
celente trabalho técnico de nossa equipe desde a ori-
gem até final dos processos de produção. Os técnicos 
da Novogen fazem um trabalho de acompanhamento 
muito de perto dos planteis, com um serviço técnico 
de alta qualidade para estar à altura da moderna gené-
tica do Groupe Grimaud”, afirma.

Diretores nacionais e globais da Novogen  
e a equipe do Brasil recepcionaram a 
Família Maki para a comemoração

genética Novogen está presente no ranking do mais 
tradicional e completo concurso de qualidade de ovos 
de que se tem notícia, o Concurso de Qualidade de 
Ovos de Bastos. 

veram no podium a genética Novogen escolhida pelas 
granjas campeãs em qualidade, seja de ovos brancos 
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Bastos mantém a 
tradição de premiar 
a qualidade

OS CLASSIFICADOS

Na foto oficial, os avicultores premiados 
durante a Festa do Ovo 2017 

O Concurso de Qualidade de 
Ovos de Bastos 2017, realizado em 
13 de julho, teve 114 inscrições de 
amostras de ovos comerciais e de co-
dorna, num total de 3.420 ovos que 
passaram por análises da comissão 
organizadora. Foram pelo menos 
seis horas de intenso trabalho para 
se chegar ao tradicional ranking das 
15 granjas classificadas (veja no qua-
dro) e às três campeãs em qualidade. 

Na categoria mais concorrida 
(59 inscrições), a de ovos brancos, 
a empresa campeã foi a Granja Mi-
zohata (veja matéria na página 4). 
Em ovos vermelhos – com 39 ban-
dejas inscritas - a campeã em quali-
dade foi, pela segunda vez consecu-
tiva, a Granja Katsuhide Maki (veja 
matéria na página 6), e em ovos de 
codorna, o campeonato foi para a 
Granja Iacri (confira a reportagem 
na página 12). 

No Concurso de Qualidade realizado em ju-
lho, 15 granjas se classificaram, nas cate-
gorias ovos brancos, ovos vermelhos e ovos 
de codorna.

OVOS BRANCOS
1º colocado: Katsuhiro Mizohata 

2º colocado: Yoshio Ono 

3º colocado: Granja Marcelo Maki 

4º colocado: Eiji Miyakubo 

5º colocado: Carlos Ikeda 

6º colocado: Douglas Sato 

OVOS VERMELHOS
1º colocado: Granja Katsuhide Maki 

2º colocado: Cláudio Yajima 

3º colocado: Nelson Higashi 

4º colocado: Yoshio Ono 

5º colocado: Katsuhiro Mizohata 

6º colocado: Eiji Miyakubo

OVOS DE CODORNA

1º colocado: Granja Iacri (Anita Tolentino) 

2º colocado: Granja Higashi.

3º colocado: Granja Nakanishi.

As análises foram feitas em várias 
etapas por 12 juízes e um profissio-
nal que fez análises específicas com 
a máquina Digital Egg Tester. É uma 
maratona de criteriosas análises, 
feitas por profissionais experientes 
no universo da produção de ovos, 
sendo que a maioria tem formação 
em medicina veterinária e zootec-
nia, alguns atuando em instituições 
de ensino e pesquisa, tendo sempre 
experiência no trabalho em campo. 

Em 2017, a comissão julgadora 
foi formada por oito representantes 
do segmento da genética avícola, 
dois de nutrição animal, um de sa-
nidade avícola e dois de institutos 
de pesquisa. São eles: Ademir Mo-
reira (Planalto Postura), Anderson 
Silva (Lohmann do Brasil), Bruno 
Guastalli (Hy-Line do Brasil), Diogo 
Ito (Hisex), Elisabete Guastalli (Ins-
tituto Biológico do Estado de São 

Paulo – Bastos), Fernando Venâncio 
(Mercoaves), Gabriela Rosado Man-
fredini (Uniquímica) – juíza-opera-
dora da máquina Digital Egg Tester-, 
Gonçalo Palone Castro (De Heus), 
José Evandro de Moraes (Instituto 
de Zootecnia SP), José Hott Neto 
(Dekalb), Lívia Soares (Hipra Saúde 
Animal), Miguel Valls (Novogen) e 
Rafael Kuiavski (H&N Avicultura).

O Concurso de Qualidade de 
Ovos de Bastos é realizado desde os 
anos 1940. Nasceu nos tempos pio-
neiros da avicultura bastense, quan-
do a análise dos ovos levava em 
conta apenas a aparência externa 
do ovo. Ao longo das décadas evo-
luiu, a ponto de ser hoje conhecido 
internacionalmente e ser balizador 
da evolução de linhagens genéticas, 
além de influenciar parâmetros de 
performance de linhas de nutrição 
animal.
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Um veterano em Festa do Ovo, 

o empresário Reginaldo dos 

Santos, da Regivet, partici-

pou dela pela primeira vez como ex-

positor, em julho. Proprietário da Re-

givet, Reginaldo é representante na 

região de Bastos (SP) dos produtos 

da Biogenic (aditivos), Desvet (medi-

camentos e desinfetantes), M.Cassab 

(nutrição) e Phibro (vacinas) e pôde 

atender sua clientela de avicultores e 

técnicos avícolas durante a Festa do 

Ovo 2017, que aconteceu  em julho, 

na Capital do Ovo. 

Com experiência no mercado da 

avicultura, o profissional Reginaldo 

percorreu um longo caminho até 

ter sua empresa em uma sede am-

pla no centro de Bastos, com um 

médico veterinário contratado para 

prestar assistência técnico-comer-

cial às granjas. Persistente, ele atua 

de maneira muito atenta às neces-

sidades do cliente. Por isso vem se 

destacando ao longo dos anos com 

bons resultados de alguns de seus 

clientes no tradicional Concurso de 

Qualidade de Ovos de Bastos. 

Nos últimos seis anos, o avicul-

tor Marcelo Maki - que sempre conta 

com a Regivet na estratégia de nutri-

ção das aves da granja – foi campeão 

e vice-campeão por diversas vezes 

nas categorias ovos brancos e ver-

melhos. Em 2012, o avicultor Yoshio 

Ono foi campeão em ovos brancos 

Com 22 anos de mercado na região da Capital do Ovo, Reginaldo dos Santos
representa produtos da Biogenic, Desvet, M.Cassab e Phibro.

com a assessoria em nutrição da 

empresa, e agora em 2017, a Granja 

Mizohata foi a grande campeã em 

ovos brancos, tendo a consultoria 

e fornecimento dos produtos nutri-

cionais de Reginaldo dos Santos e 

do médico veterinário Jorge Ikefuti, 

que atua na Regivet. 

“Ter o cliente bem atendido e 

manter sua confiança em nosso tra-

balho é nosso objetivo permanente. 

Ver esse bom atendimento ajudar, 

de alguma forma, nosso cliente a 

destacar-se na produtividade e na 

qualidade do produto, é uma vitó-

ria para a gente”, ressalta Reginaldo. 

Para ele, o Concurso de Qualidade 

de Ovos de Bastos é um momento 

em que se pode mensurar um pou-

co a influência do trabalho técnico-

-comercial que sua empresa realiza 

junto aos clientes. “Quando o clien-

te se destaca, nos destacamos tam-

bém. Quando ele vence, vencemos 

juntos”, diz, Reginaldo dos Santos, 

confiante nas próximas vitórias.

Regivet expõe na Festa do Ovo e 
comemora bons resultados de clientes

REGIVET – Comércio, representação e 
distribuição de produtos veterinários 
Ltda. Rua Adhemar de Barros nº 445 
- Bastos (SP) - Fone (14) 3478-3776. 
E-mail: regivet@regivet.com.br

Reginaldo dos Santos (o segundo da esquerda para a direita) com sua equipe na Festa
do Ovo, e os parceiros Francis Chiossi, da Phibro, e Reinaldo Kato, da Biogenic 

Reginaldo e Fabio Martinho, da MCassab: outro 
parceiro da Regivet na avicultura de Bastos

COM OS CLIENTES, COMEMORANDO RESULTADOS. 1. Em 2017, com os avicultores 
Wagner e Eduardo Mizohata, conquistando o campeonato em ovos brancos. 2. Em 2013, 
com Marcelo Maki campeão. 3. Em 2017, novamente, com Marcelo Maki conquistando 
mais uma classificação.

2

3

1

https://webmail.uolhost.com.br/compose?to=regivet@regivet.com.br


11



12

Qualidade se faz no dia a dia da granja,
diz a campeã Anita Tolentino 

T em sido de maneira bastante cri-

teriosa e priorizando os detalhes 

da nutrição, do manejo e da admi-

nistração que a família de Anita Tolentino 

vem se posicionando no mercado de ovos 

de codorna. Desde 2008, quando Anita e 

seus filhos assumiram a granja, eles vêm se 

destacando no Concurso de Qualidade de 

Ovos de Bastos. Agora, em julho de 2017, a 

equipe formada por Anita e seus três filhos 

- Emerson, Anderson e Reurison - empla-

cou o primeiro lugar, conquistando o cam-

peonato na categoria ovos de codorna. 

Visivelmente satisfeitos com o resul-

tado, Anita e o filho Emerson, que foram 

receber o troféu na Festa do Ovo de Bas-

tos, no dia 15 de julho, confirmaram que 

o investimento em qualidade é feito no 

dia a dia da granja, sempre priorizando a 

saúde das aves. Aos 30 anos e trabalhando 

na granja da família desde garoto - quando 

seu pai é quem dirigia a granja -, Emerson 

Ribeiro aprendeu que a base de tudo na co-

turnicultura é uma ave saudável desde os 

primeiros dias de vida. Todo o trabalho na 

Granja Iacri, portanto, é voltado para que 

a ave se alimente de forma adequada, com 

nutrição balanceada e tenha cuidados es-

peciais de sanidade e manejo, principalmente 

nos primeiros dias de vida. “O trabalho no 

pinteiro é determinante para a conquista de 

uma codorna saudável e produtiva na vida 

adulta”, explica Emerson.

Dona Anita confirma que a atenção total 

aos processos produtivos da granja é funda-

mental para que a família obtenha ovos de 

alto padrão para a comercialização. A família 

se divide nas atividades da pequena proprie-

dade localizada entre Iacri e Bastos, no Oes-

te Paulista. Assim que assumiu o controle da 

granja, em 2008, por conta de uma separação 

conjugal, Dona Anita passou a cuidar da admi-

nistração da propriedade, enquanto os filhos 

se dividiram nas demais atividades.

Emerson cuida especialmente da venda de 

ovos mas na Granja Iacri todos devem estar pre-

parados para fazer de tudo um pouco. O irmão 

mais velho, Anderson, assumiu há cerca de dois 

anos a administração da fábrica de ração, perío-

do em que a família tem podido controlar mais 

rigidamente todos os processos da alimentação 

das aves. Emerson acredita que isso possa ter 

interferido na melhor performance dos ovos 

que conquistaram o Concurso de Qualidade 

de Ovos deste ano. Ele também elogia a organi-

zação do Concurso de Bastos que nas edições 
Anita Tolentino e o filho Emerson Ribeiro, no Concurso de 
Qualidade de Bastos: administração enxuta e racional.

Primeira mulher a figurar 
na galeria dos campeões 
do Concurso de Bastos, 
Anita Tolentino - com os fi-
lhos - destaca a importân-
cia do evento ter adotado 
a avaliação da qualidade 
interna do ovo de codorna.

CAMPEÃ EM OVOS DE CODORNA 2017



13

CODORNAS VICAMI CONQUISTAM OS 
TRÊS TÍTULOS DO CONCURSO DE BASTOS
As granjas que conquistaram os 

três primeiros lugares no pódium do 
Concurso de Bastos 2017 concorre-
ram com codornas Vicami. Além da 
Granja Iacri (campeã), classificaram-
-se a Granja Higashi (20 lugar) e a 
Granja Nakanishi (30 lugar). 

As codornas campeãs são pro-
duzidas pelo incubatório Vicami, do 
zootecnista Osvaldo Esperança Ro-
cha, de Assis (SP). Hoje, a Vicami 
abastece 50% do mercado brasilei-
ro e se destaca por seu trabalho de 
melhoramento genético. Segundo 
Osvaldo, saem do incubatório anu-
almente cerca de 10 milhões de 
codornas que abastecem granjas 
de vários estados. Para realizar en-
tregas rápidas e com o menos stress 
para as aves, a empresa tem uma 

de  2014 e de 2015, respectivamen-

te, passou a avaliar também a quali-

dade interna dos ovos de codorna 

e a espessura da casca. Até então, 

essa categoria só passava pela aná-

lise dos atributos externos do ovo. 

Com a análise completa, diz Emer-

son, foi possível realmente mostrar 

o trabalho que é feito na granja em 

busca da qualidade. Orgulhoso do 

trabalho da família, ele garante que 

o mesmo ovo que produz no dia a 

dia é o que segue para o Concurso 

de Qualidade de Bastos. 

Reurison, o mais novo de to-

dos, cuida de diversas ações na 

granja, se movimentando entre 

atividades variadas. Dois funcioná-

rios complementam a mão de obra 

da propriedade, se dividindo entre 

os cuidados com o pinteiro, o tra-

tamento das aves em produção e o 

recolhimento dos ovos, que é feita 

manualmente.

Hoje, a Granja Iacri conta com 

50 mil codornas em produção – to-

das da linhagem coturnix japonica 

produzidas pela Vicami, incubató-

rio de Assis (SP). As aves estão insta-

ladas em quatro aviários montados 

no estilo convencional. A granja, 

que atende clientes no Nordeste, 

Minas Gerais e São Paulo, tem uma 

produção de 50 caixas/dia. 

Emerson comenta que tem 

sido a qualidade dos ovos o mo-

tivo da fidelidade dos clientes à 

marca. Hoje, a Granja Iacri chega 

com seu produto a cidades como 

Petrolina, em Pernambuco; Juazei-

ro, na Bahia; Uberaba e Uberlân-

dia, em Minas Gerais; além de al-

gumas cidades do interior paulista 

e a capital São Paulo.

frota própria, com caminhões clima-
tizados. “São inovações que vamos 
implementando para garantir sempre 
maior qualidade ao nosso produto. 
Desde sempre visamos o aprimora-
mento da coturnicultura brasileira”, 
afirma o zooctenista.

“Também estamos em contínuo 
aperfeiçoamento genético de nossas 
codornas, sempre trabalhando cien-
tificamente para que as aves tenham 
alta performance de produtividade, re-
sistência, ovos com qualidade interna 
e boa conformidade de casca”. Aliás, 
têm sido esses os ítens decisivos para 
levar coturnicultores da região de Bas-
tos (SP) aos primeiros lugares na ca-
tegoria Ovos de Codorna do tradicional 
Concurso de Qualidade de Ovos.

Em julho de 2017 não foi diferente.

GRANJA IACRI - SP

Granja Iacri, de Anita Tolentino e filhos: quatro aviários em produção 
e uma estrutura que prioriza a qualidade para atender seus clientes 

Osvaldo Esperança Rocha, da Vicami Codornas, com Anita Tolentino (campeã), 
James Nakanishi (30 lugar) e Dan Higashi (20 lugar)

SEMPRE CAMPEÃ 
EM QUALIDADE

Fone (18) 3322-3215 - www.codornasvicami.com.br

Alta tecnologia na 
reprodução de codornas
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Com 82 empresas exposito-
ras – 19 a mais que a edição 
2016 -, a Festa do Ovo de 

Bastos 2017 registrou crescimen-
to de 30% na adesão de empresas. 
O crescimento se deu, segundo os 
organizadores, por conta do bom 
momento vivido pela avicultura de 
postura no país. E Bastos, como o 
maior produtor de ovos do Brasil e 
promotor da mais tradicional feira 
avícola do setor, capitalizou com a 
Festa do Ovo.

A feira também esteve bem fre-
quentada nos três primeiros dias do 
evento, 15, 16 e 17 de julho, com a 
presença de avicultores de diversas 
regiões produtoras de ovos do país. 
Algumas empresas inauguraram sua 

EVENTO

presença na feira, prospectando 
mercado para fixação de marca e 
lançamento de produtos, como é o 
caso da Vetanco e da Avifran.

Com produtos e serviços em di-
versas áreas da postura, as empresas 
movimentaram a feira com vendas e 
negócios bastante promissores, se-
gundo informações dos expositores. 
O Concurso de Qualidade de Ovos 
de Bastos, realizado no dia 13 de 
julho, também foi motivo de movi-
mentação entre as empresas de ge-
nética e nutrição, especialmente as 
que trabalharam em parceria com os 
15 avicultores classificados no con-
curso (veja matéria sobre o concurso 
e seus desdobramentos nas páginas 
4 a 13). 

Com 19 empresas a mais que em 2016, a feira avícola de 2017 também contou 
com empresas estreantes no evento, inclusive com lançamentos de produtos no mercado

Festa do Ovo cresce 30%

ESTREANDO NA FESTA. Avifran, Global Control e 
Vetanco foram algumas das empresas que estrearam 
na Festa do Ovo, mais perto da avicultura de Bastos.

Equipe Yamasa

Equipe Efy (Bastos) com equipe Biocamp e José Roberto Bottura 

Equipe DSM

Equipe Vetanco

Equipe Kemin

Equipe Dekalb

Equipe Vaccinar

Gabriel Galvão (Granja São Luís 
- São Bento do Una - PE)
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BASTOS

EQUIPES A POSTOS. A 
maioria das empresas 
expositoras da Festa do 
Ovo 2017 compareceram 
com suas equipes 
praticamente completas, 
todas a postos 
recepcionando, em seus 
estandes, avicultores dos 
mais variados polos de 
produção do país. Confira 
algumas delas.

Equipes Socel e Wisium

Equipe Hy-Line

Equipe Hisex

Equipe Novogen

Equipe Lohmann do Brasil

Equipe Mercoaves

Marco Cesco e Lívia Soares, da Hipra

Equipe H&N com os avicultores paulistas Francisco Nunes e João Tolomei

Equipe Planalto Postura

Equipe ATI Plasson



16

FESTA DO OVO 2017

FESTA DO OVO 2017

Equipe Hendrix

Equipe Big Dutchman com José Augusto Isse (RS)

Equipe General Master

Equipe Sicoob Cocred (Bastos - SP)

Célia Tanaka, Carlos Ikeda, Fábio Ikeda 
e Angela Câmara  (Bastos - SP)

Geraldo S. Pinto (Planalto Postura) e o 
avicultor Reinaldo Tonon (Tietê - SP)

Darwin Garcia (Sunnyvale) com Jonas e 
Shigueko Kakimoto (Bastos - SP) 

Victório Chiaramonte (Boehringer Ingelheim) 
com Marcos Borguetti (Osvaldo Cruz - SP) e família

Daniela Duarte (MG), Volkmar Berger 
(ES) com Fábio Erthal (DSM)

No estande da Kilbra, Paulo Moterani recebe os avicultores 
Luis Carlos e Luis Fernando Pavão com a família (Goiás)

Claudio Marossi (Ceva), Massahiro Miyagui e Fábio Arai (Socel)

Cácio Fracaro (H&N Avicultura) com o 
avicultor Gustavo Shimizu (Bastos - SP)

Equipe MSU recebe clientes de Bastos (SP)

Gerardus Peeters (Holambra - SP) atende clientes do Uruguai

Parte da equipe da Agroceres
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FESTA DO OVO 2017

Cesar Rezende (Planalto Postura) 
recebe Roberto Kiyotaka Tsuru

Agueda Lima (Pernambuco), Francisco Júnior 
(Videojet) e Diego Fonseca (Pernambuco)

Elio Yamauchi com os clientes da Granja 
Tsuru, de Kenji Amano (Bastos - SP)

Rogério Belzer (Planalto Postura) com o 
avicultor Oscar Hayashida (Arapongas - PR)

Claudio Marossi (Ceva), Massahiro Miyagui e Fábio Arai (Socel)

Equipe Videojet

Equipe Artabas

Tatiane Lagassi, Evandro Moraes e Karla
Pizzolante (Instituto de Zootecnia - SP)

Nilce Soares (IB - SP), Maria José, 
Benedito Lemos e Daniela Duarte (MG)

Equipe BRNova

Equipe Sanovo

Equipe Sunnyvale
Equipe Boehringer Ingelheim

José Molero Toral e a esposa Tânia, 
com funcionários da Granja São José (Palmital - SP)

Dorival Zaneli (SP) com Francisco Peixoto (Manaus), 
João Mesquita e Arinos Garcia (Roraima)

AVICULTORES E EMPRESAS. 
Produtores de ovos de diversas 
regiões brasileiras visitaram a 
Festa do Ovo 2017, em julho. 
Negócios e confraternização 
marcaram o evento.

EMPRESAS DAS 
MAIS VARIADAS 
ÁREAS. A Festa 
do Ovo 2017 
ampliou o espaço 
para receber 
maior número de 
empresas dos 
mais variados 
setores da 
avicultura.

Equipe Tecmaes
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YES & QUALIDADE

"Em nossa granja não 
podem faltar os produtos Yes"

Quem afirma é Christian Maki, avicultor campeão em 
ovos vermelhos no Concurso de Qualidade de Ovos de 

Bastos em 2017.

No mix de produtos que fazem o 

ovo campeão em qualidade da 

Granja Katsuhide Maki, tradicional 

empresa especializada em ovos vermelhos, 

sediada em Bastos (SP), não faltam os pro-

dutos da Yes. É o que garante o produtor 

Christian Maki, que levantou o troféu de 

campeão na categoria ovos vermelhos do 

Concurso de Qualidade de Ovos de Bastos 

2017, durante a Festa do Ovo deste ano. 

O avicultor conta que começou a utilizar 

os produtos Yes em 2010 e, como era uma 

linha nova de biotecnologia em nutrição 

animal, teve um pouco de resistência, pois 

se tratava de uma marca nova. “O primeiro 

produto deles que testei foi o YES-FIX, um 

adsorvente de micotoxinas de amplo espec-

tro, ou seja, que prometia combater outros 

tipos de micotoxinas além da aflatoxina, 

pois faz a  junção de bentonita com a pare-

de celular de levedura. Após algum tempo 

o produto comprovou ser realmente bom e 

conquistou a minha confiança.”

A partir daí, conta Christian Maki, a 

granja de sua família passou a adotar outros 

produtos da empresa, como o YES-MOS e, 

atualmente,  o GLUCAN MOS. Mais recente-

mente a Granja Katsuhide Maki passou a 

utilizar a linha de minerais orgânicos na ra-

ção das aves mais velhas para garantir um 

plus na qualidade intrínseca dos ovos e da 

casca nessa fase. São os produtos YES-360 

e o YES-CALCIUM. 

E a satisfação se mantém: “Nos últimos 

meses testei o YES-PROTEGG e tive um ex-

celente resultado. Sou um produtor adep-

to dos produtos modernos e tecnológicos 

que trabalhem no estímulo à imunidade, 

saúde e sanidade das aves, com o conse-

quente incremento na produção e quali-

dade de ovos. Com toda a confiança que 

adquiri nos produtos da Yes eu penso que 

se tornou fundamental a presença deles 

em minha fábrica de ração e, portanto, não 

deixo faltar”, assegura o produtor basten-

se. Para Christian Maki, além da eficiência 

dos produtos Yes, o que o motiva a ser um 

cliente fiel é a assistência técnica 

que recebe. “Os profissionais são 

altamente qualificados, compe-

tentes e prestativos, o que nos 

garante um bom relacionamento 

comercial com a empresa", con-

clui o avicultor.

Carlos Ronchi faz 
palestra em Bastos sobre 
as "boas bactérias" e a 
saúde das aves

O diretor técnico da Yes elucidou 
o conceito dos prebióticos na 
produção animal.

A força e a impor-

tância dos prebióticos 

e a nova revolução das 

“boas bactérias” foram 

os temas abordados pelo 

médico veterinário Carlos 

Ronchi, diretor técnico 

da Yes, em palestra pro-

movida para avicultores e 

técnicos de Bastos(SP) e 

região. Falando de manei-

ra muito didática e envol-

vente, Ronchi ampliou o 

conceito de prebióticos e mostrou como transformá-los 

em parceiros do avicultor na busca pela saúde das aves.

A palestra Modulando a microbiota intestinal acon-

teceu no dia 26 de julho e abordou os conceitos de mo-

dulação intestinal por meio dos prebióticos, com foco no 

YES-GOLF, novo produto da Yes que é adicionado direta-

mente à ração das aves. Ronchi explicou o conceito que 

norteou a criação do produto e como a biotecnologia tem 

tudo para auxiliar o produtor de ovos na melhoria da qua-

lidade, tendo como alicerce a saúde intestinal das aves.

A ideia é promover a biotecnologia em nutrição ani-

mal, assunto sobre o qual a Yes tem grande domínio, 

pois vem, há anos, trabalhando para o desenvolvimento 

de aditivos nutricionais - como adsorventes de micotoxi-

nas, prebióticos e complexos organominerais. O objetivo 

de seus produtos é melhorar o desempenho e a saúde 

dos animais. Eles permitem à ave permanecer sadia e, 

assim, combater as más bactérias que provocam doen-

ças. Ronchi explicou que o intestino é o local dessa “ba-

talha” entre boas e más bactérias e que é desse equilí-

brio que se mantém a saúde dos animais de produção.

Saiba mais sobre o assunto no artigo de Carlos Ron-

chi publicado em nosso site: www.ahoradoovo.com.br. 

PALESTRA DA YES EM BASTOS 
reuniu avicultores e técnicos

Marcone Souza e Silva (gerente técnico comercial da Yes), o avicultor 
Christian Maki (cliente Yes), Gonçalo Palone e o diretor Carlos Ronchi
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SIAVS é o centro do debate e dos 
negócios da avicultura em agosto

Evento misto de congresso, fei-
ra e central de negócios, o Salão 
Internacional de Avicultura fincou 
a bandeira no Anhembi, na capital 
São Paulo, e, a cada edição, prepara 
um evento maior e melhor. 

A avicultura de postura ganha, a 
cada ano, um espaço maior, especial-
mente com o Simpósio Ovosite – dia 
29, às 14 horas -, ocasião em que as 
lideranças de todo o país se reúnem 
e se sentam ao lado dos produtores 

Simpósio Ovosite é a porta de entrada para o avicultor de postura no SIAVS, e ponto de encontro 
importante para produtores, lideranças, técnicos, pesquisadores e analistas do setor

de ovos, pesquisadores, estudiosos e 
analistas de mercado. É, sem dúvida, 
um momento especial para a postura, 
que se encontra para um debate de 
ideias.

Dali, todos seguem para a feira 
e para os tantos debates e apresen-
tações e negócios que acontecem 
simultaneamente e que tornam o 
SIAVS um evento ímpar, grandioso 
e imprescindível. A programação 
intensa do Congresso paralelo à 

feira deve ser saboreada com crité-
rio, pois tudo é importante e cabe 
a cada profissional entender sua 
necessidade. 

A ABPA soube entender o mo-
mento do setor avícola, em 2013, e 
lançou essa ideia que “pegou” e, a 
cada dois anos, não há como não ir 
ao Anhembi Parque, em São Paulo, 
para, no mínimo, acompanhar a for-
ça política, empresarial e econômica 
da avicultura brasileira. 

A Hora do Ovo, parceira na mí-
dia, tem enorme prazer em fazer a 
cobertura desse evento tão rico de 
oportunidades para todos. É de 29 
a 31 de agosto, quase no fim do in-
verno, um mundo de possibilidades 
para todos os meses que virão. Para 
ficar por dentro da programação do 
Simpósio Ovosite, do congresso do 
SIAVS e da feira de negócios, acesse 
o site www.siavs.com.br. E bons 
negócios!

SUCESSO & CONQUISTAS

Em meio a um ano de muitos even-

tos da empresa, inaugurações de novas 

unidades e ampliação de mercado, a 

equipe De Heus também está em festa 

porque um de seus clientes mais em-

blemáticos no segmento da postura 

comercial, a Granja Katsuhide Maki, foi 

campeã pela segunda vez consecutiva 

no Concurso de Qualidade de Ovos de 

Bastos (v. reportagem na página 6). No 

portfólio da nutrição das aves da granja, 

a marca principal é a De Heus, empresa 

holandesa de grande participação no 

mercado europeu e que está no Brasil 

desde 2011. 

Renato Klu, gerente de Negócios- 

Aves da multinacional holandesa, elogia 

o cliente. “É uma granja de referência 

tecnológica no mercado nacional. A fa-

mília Maki soube construir a conquista 

com a nutrição De Heus e uma ação 

contínua da nossa equipe técnica, de-

senvolvendo soluções nutricionais ino-

vadoras para seus planteis". Orgulhoso 

De Heus está no portfólio campeão da Granja Katsuhide Maki
Christian Maki, campeão em ovos vermelhos em Bastos, é cliente da empresa holandesa desde 2014 

com a fatia de mercado já conquistado 

em Bastos, Renato Klu garante que a 

equipe De Heus acompanha de perto 

os desafios nutricionais da Capital do 

Ovo. “Buscamos construir com nossos 

clientes da postura comercial resulta-

dos sempre melhores e progressivos.”

Os produtos nutricionais da De 

Heus fazem parte da rotina da Granja 

Katsuhide Maki (Bastos – SP) desde 

2014. Conhecida por se dedicar exclu-

sivamente à criação de aves verme-

lhas, a granja desenvolveu um planeja-

mento estratégico no início da década 

e a busca por uma nutrição diferencia-

da entrou nos planos, conforme conta 

o avicultor Christian Maki. “Com a De 

Heus, aderimos à filosofia europeia de 

nutrição das aves, que tem um concei-

to de formulação de rações e de pre-

mixes em níveis altos e com matérias-

-primas de alta qualidade. O upgrade no  

desempenho das aves foi claramente 

perceptível”, conta.

Christian Maki explica que no final 

de 2014 começou a utilizar o "premix 

aberto" da De Heus, a linha Progress. 

Depois mudou para o "premix fechado" 

(núcleo) e avançou para a linha Power, 

de níveis ainda mais altos, seguindo o 

conceito europeu. “Foi aí que tivemos 

um outro salto notório nos índices de 

postura e de qualidade na granja. A par-

tir daí tornou-se um padrão constante 

conseguir picos de postura de 96% até 

98% em todos os lotes, e também com 

excelente persistência.”

Christian Maki diz, satisfeito, que, 

após colocar em prática seu planeja-

mento de reformulações de conceitos 

na granja, ficou no passado a época de 

dificuldades em obter resultados com 

aves brown. “Foi um grande desafio, 

e que foi vencido com a fundamental 

ajuda da De Heus, além das diversas 

ações que foram tomadas nesses últi-

mos anos na empresa de nossa famí-

lia”, conclui.

Os irmãos Charles e Christian Maki com 
o zootecnista Gonçalo Palone: parceria vitoriosa
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Vitaminas são micronutrientes 

que devem estar presentes nos 

alimentos dos animais, ainda que 

em quantidades muito pequenas 

(ppm ou ppb) e se diferenciam dos 

microminerais por sua característi-

ca orgânica. Quando ausentes das 

dietas, são causa de sintomas es-

pecíficos de deficiência. No entan-

to, na indústria avícola moderna, já 

não nos preocupamos apenas com 

a suplementação vitamínica para a 

prevenção de deficiências. Outros 

parâmetros ganham mais importân-

cia a cada dia, como desempenho 

(produção de ovos e conversão 

alimentar), saúde (resistência a 

doenças e resposta imunológica), 

bem-estar animal e qualidade do 

produto final.

DESEMPENHO
A nutrição deve acompanhar 

os avanços genéticos para garantir 

a expressão do potencial dos ani-

mais. Segundo Leeson (2007), as 

poedeiras têm aumentado a efici-

ência alimentar na taxa de apro-

ximadamente 1,1% ao ano. Caso 

não se ajuste o nível de vitaminas 

da dieta, a quantidade de vitaminas 

suplementada por ovo produzido se 

reduzirá na mesma proporção.

Recentemente foram publicadas 

as novas Tabelas Brasileiras para 

Aves e Suínos da Universidade Fede-

ral de Viçosa (Rostagno e col., 2017), 

com uma revisão importante dos ní-

veis vitamínicos recomendados para 

poedeiras, em relação à edição ante-

rior (Rostagno e col., 2011).

A nova recomendação está base-

ada em pesquisas realizadas na Uni-

versidade Federal de Viçosa (MG), 

que compararam a recomendação 

anterior (2011) e diferentes porcen-

tagens dessa mesma recomenda-

ção (0%, 33%, 67%, 100%, 133% e 

167%), demonstrando que tanto a 

produção de ovos como a conversão 

alimentar foram melhores quando as 

aves receberam os níveis mais altos.

SAÚDE
Várias vitaminas estão direta-

mente relacionadas com a resistên-

cia a doenças e resposta imunoló-

gica das aves (vitaminas A, D, E e 

C), sendo que a vitamina E talvez 

tenha sido a mais estudada. Muitos 

trabalhos de pesquisa demonstram 

os efeitos positivos da suplementa-

ção de níveis elevados de vitamina 

E sobre a resposta imunológica a 

protozoários, bactérias e vírus.

A combinação de 65 mg/kg vita-

mina E e 1.000 ppm vitamina C du-

rante stress calórico demonstrou as 

melhores respostas de proliferação 

de linfócitos, indicando uma impor-

tante função da vitamina E para a 

manutenção da saúde de podeiras 

(Puthpongsiriporn e col., 2001).

QUALIDADE 
DO PRODUTO FINAL

A vitamina E é um nutrien-

te particularmente seguro. Sua 

suplementação em níveis muito 

superiores aos recomendados nu-

tricionalmente (20.000 ppm) não 

tem impactos negativos no desem-

penho e na saúde animal. 

Altos níveis têm sido utilizados 

para melhorar a estabilidade oxidati-

va da gema do ovo, particularmente 

quando são utilizados ingredientes 

com alto conteúdo de ácidos graxos 

poliinsaturados. Grune e col. (2001) 

adicionou óleo de peixe à dieta de 

poedeiras, que foi suplementada 

com níveis de 0 a 160 mg de vitami-

na E por kg de dieta. Para prevenir 

o aumento da peroxidação dos lipí-

deos durante a produção e armaze-

nagem dos ovos enriquecidos com 

ácidos graxos poliinsaturados, uma 

suplementação de, pelo menos, 80 

mg de vitamina E foi necessária.

Além disso, como várias vitami-

nas apresentam uma alta taxa de 

deposição nos ovos, é possível pro-

duzir ovos enriquecidos com vitami-

nas para atender às necessidades 

dos consumidores que buscam ali-

mentos mais saudáveis e nutritivos.

CONCLUSÕES
Assim como em outros nutrien-

tes, que têm recebido a atenção 

diária de nutricionistas e pesquisa-

dores, os níveis de suplementação 

de vitaminas devem ser constante-

mente revisados.

As vitaminas têm impacto direto 

na saúde e desempenho dos ani-

mais e contribuem para a qualidade 

do produto final. 

A importância da nutrição 
vitamínica em poedeiras

JOSÉ MARIA LUVIZOTTO JR.
Gerente comercial DSM

Estudos recentes demonstram que é importante 
revisar constantemente os níveis vitamínicos 

utilizados em dietas de poedeiras, para tirar o 
máximo proveito do seu potencial genético. As novas 

Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos (Rostagno e 
col. 2017) apresentaram mudanças consideráveis 

nos níveis recomendados.
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Acabamos de comemorar mais 
uma Festa do Ovo em Bastos (SP) e 
nossos olhos puderam verificar, duran-
te o Concurso de Qualidade de Ovos 
realizado do município, um festival de 
ovos com cascas perfeitas e de exce-
lente qualidade interna. Então,  pode-
mos dizer que é absolutamente pos-
sível obter esses resultados sempre 
quando atentamos para os aspectos 
que interferem na sua obtenção. Exis-
tem muitos fatores que podem colabo-
rar na obtenção de uma boa qualidade 
de casca, mas podemos discorrer aqui 
alguns que são muito importantes. 

INVISTA NA RECRIA DE SUAS AVES 
As aves necessitam ter um bom 

desenvolvimento ósseo e muscular 
pois, 95% do desenvolvimento ósseo 
ocorre até as 11 semanas de idade 
das aves. Não adianta pensar em 
corrigir o problema somente quando 
ele já esta instalado. A solução passa 
pelo adequado desenvolvimento das 
aves. Boa qualidade de ovos até alta 
idade só é possível quando se tem 
boa capacidade de reserva. Devemos 
recordar que as empresas 
de genética estão aumen-
tando o ciclo de produção 
para 100 semanas e a 
quantidade de nutrientes 
que deverão ser transpor-
tados para produzir uma 
maior massa de ovos será maior. 

 Para obter aves bem recriadas te-
nha em consideração estes conselhos:

a. Não faça leilão com a qualida-
de dos macro e micro ingredientes 
de sua granja. A recria é uma fase de 
investimento para futuras produções; 
deficiências nessa fase podem custar 
muito caro.  

b. Não crie suas aves com densi-
dade inadequada; se as aves não têm 
espaço de comedouros não consegui-
rão ingerir nem a melhor das formu-
lações.

c. Avalie a calefação do galpão; 

se o aquecimento for insuficiente ou 
excessivo, as aves não acessarão os 
comedouros pois estarão buscan-
do se aquecer e/ou fugir do calor. É 
muito comum observarmos que ainda 
encontramos granjas com grandes di-
ficuldades com esse tema.

d. Avalie a qualidade e a vazão 
de água nos niples. As aves bebem 
o equivalentemente, em média, até 3 
vezes o que comem; problemas com 
vazão de bebedouros e/ou temperatu-
ra podem comprometer o desenvolvi-
mento apropriado. É muito frequente 
encontrarmos nas granjas niples com 
vazão insuficiente e/ou mal posiciona-

dos por erro de projetos de gaiolas.  

e. Utilize planos de luz adequa-
dos: as aves são muito susceptíveis à 
luz e programas decrescentes de luz 
podem ajudar as aves a obterem um 
peso adequado. Nesse aspecto, tam-
bém uma boa distribuição da luz pode 
evitar problemas com uniformidade 
dos lotes.

f. Sanidade. É conhecido que 
existem muitas enfermidades - como 
bronquite infecciosa e mycoplasma  
- que podem comprometer a quali-
dade da casca dos ovos. Atente não 
somente para um bom programa de 
vacinação mas também para o mane-

jo de vacinação adequado. 
Reforce os aspectos que podem 

atrapalhar a absorção dos nutrientes 
através de uso de adsorventes de 
micotoxina e melhoradores de cres-
cimento.

CUIDADOS NA FASE DE PRODUÇÃO
Para melhorar a qualidade da cas-

ca e proteger os problemas de calcifi-
cação é muito importante que as aves 
comecem a postura com reserva ade-
quada de cálcio, o que significa um 
osso medular bem formado.

A formação do osso medular, par-
ticularmente na tíbia e no fêmur, 
começa cerca de 10 dias antes 
da postura e o esqueleto se incre-
menta em 20%, devido ao siner-
gismo hormonal de estrogênios e 
androgênios que, indiretamente, 
aumentam a absorção e a reten-
ção do cálcio e do fósforo. Esse 
processo é refletido externa-
mente com o crescimento e 
coloração da crista.

Durante a postura, a 
formação do osso medular 
acontece entre cada ovula-
ção e é unicamente devido 
à ação do estrogênio. Esse 
cálcio do osso (cerca de 1g) 
é sempre disponível para 
formação da casca. É ne-
cessário fornecer nutrientes suficien-
tes na dieta para que esse processo 
funcione a tempo; de outro modo, a 
reserva de osso medular será mantida 
à custa do osso estrutural, resultando 
em fraqueza nas pernas e fadiga de 
gaiola.

Cálcio, fósforo e vitaminas
O tamanho das partículas da fon-

te de cálcio é um dos fatores mais 
importantes para manter as medidas 
de boa qualidade da casca. Partículas 
maiores do que 2 mm são mantidas 
na moela, solubilizando lentamente e 
retardando sua utilização. Esse cálcio 
na dieta estará disponível durante a 
noite, que é quando a maioria da cal-
cificação da casca ocorre e a galinha 
não terá que depender apenas do cál-
cio proveniente do osso medular. 

Efeito da administração de carbonato de cálcio extra 
sobre a qualidade do ovo em galinhas poedeiras de 

85-93 semanas de idade

² Carbonato de Calcio (3-4 mm)

O fornecimento de uma boa quan-
tidade de partículas de cálcio de 3 a 
5 mm antes do período escuro ajuda 
a melhorar a qualidade da casca. Uma 
recomendação prática para a suple-
mentação de cálcio é a utilização de 
1, 2, 3 e 4 g. de carbonato/ave/dia no 
período da tarde durante as diferentes 
fases da postura, iniciando-se com 1 
g/ave/dia e acrescentando-se mais, 
de acordo com a idade da ave (3 a 4 
g/ ave/dia), pelo menos 3 vezes por 
semana, e uma granulometria próxima  

de 4 mm, conforme a  gráfico abaixo:

Os níveis dietéticos de fósforo 
disponível também são importantes 
na qualidade da casca. Durante o 
crescimento das aves um nível e uma 
relação adequada de cálcio e fósforo 
disponível são necessários para a cal-
cificação óssea ótima e formação de 
osso medular. 

No entanto, durante a postura, um 
nível relativamente elevado de fósforo 
disponível inibe a mobilização de cál-
cio a partir dos ossos porque, embora 
haja disponibilidade de cálcio na die-
ta durante a noite, a galinha sempre 
recorrerá ao osso medular para obter 
parte do cálcio que utilizará na casca 
e a mobilização do cálcio será afetada 
pela presença de um alto nível de fós-
foro no sangue. Por isso, é necessário 
limitar o nível de fósforo disponível na 

Garantindo poedeiras com 
cascas de ovos mais resistentes

OTAVIO ANTONIO RECH
Zootecnista M.Sc. e  Gerente 

Regional de Produtos Poedeiras 
LATAM DSM
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dieta, especialmente depois de 60 se-
manas de idade para melhorar a quali-
dade da casca.

A presença de níveis adequados de 
vitamina D3 na dieta é essencial para 
a boa calcificação do osso e da casca. 
Atualmente estão disponíveis metabó-
litos da vitamina D3 (HyD) que aumen-
tam a retenção de cálcio e, muitas ve-
zes, pode reduzir a mortalidade

É também importante que a dieta 
contenha níveis adequados de zinco, 
manganês e cobre; eles participam na 
formação de membranas ou cutículas 
e matriz orgânica da casca do ovo. O 
zinco ajuda na disponibilidade de carbo-
nato de cálcio. A adição desses mine-
rais, através de uma boa fonte orgânica, 
provou ser mais benéfico.

Quando as galinhas estão sob stress 
térmico ficam ofegantes e geram  uma 
baixa de carbonato no sangue; conse-
quentemente, ocorre uma deterioração 
da qualidade da casca, devido à falta 
de carbonato. Para melhorar a situação 
podemos empregar uma formulação 
utilizando os conceitos de um correto 
balanço eletrolítico, empregando-se 
para a correção, o bicarbonato de só-
dio. Além disso, a vitamina C pode ser 
adicionada à dieta, favorecendo a con-
versão de 25(OH) D3 a 1,25(OH) 2 D3. 
Também pode ser incrementado o con-
sumo de alimentos e água com 1 hora 
de luz por noite adicional.

A presença de algumas micotoxinas 
(aflatoxinas, ocratoxina A e T-2 toxina) 
podem afetar indiretamente a qualidade 
da casca, devido a um efeito negativo 
sobre o metabolismo de vitamina D3 e 
um decréscimo no consumo de ração 
e a absorção de nutrientes. Portanto, 
para evitar o problema, é aconselhável 
o uso de um adsorvente de amplo es-
pectro, capaz de proteger órgãos sen-
síveis, que deve ser utilizado na dose 
cientificamente comprovada para um 
trabalho eficaz. 

Evidentemente são muitos detalhes 
mas, na soma, podem reduzir perdas 
com ovos trincados, quebrados e sem 
casca e, na prática, levamos em con-
sideração quando realizamos nossas 
recomendações. Na DSM, a "nutrição 
de competição" se faz todos os dias e 
quem ganha sempre é o produtor de 
ovos. Na DSM trabalhamos com nutri-
ção de qualidade, buscando sempre o 
melhor desempenho zootécnico e eco-
nômico do produtor, como ovos mais 
resistentes e de maior qualidade.

2a Feira de Avicultura de São Bento 
do Una movimentou R$10 milhões

A segunda edição da Aviuna, a Feira de 
Avicultura do Nordeste, já abriu, no dia 2 
de agosto, com a notícia de que Pernam-
buco terá o primeiro sistema do Brasil de 
rastreabilidade do ovo. A iniciativa, anun-
ciada pelo governador do estado, Paulo 
Câmara, será posta em prática numa par-
ceria com o setor avícola. O sistema dará 
maior segurança aos produtos do Agreste 
Pernambucano, como já acontece em pa-
íses como a França, a Suécia, a Suíça e a 
Alemanha. 

À boa notícia se somou o clima de bons 
negócios demonstrado no movimento da 
feira, algo em torno de R$10 milhões, se-
gundo a assessoria de imprensa do even-
to. Com o tema Sanidade, produção e 
comercialização, a feira aconteceu entre 
2 e 6 de agosto, no Parque de Exposição 
Eládio Porfírio de Macêdo, em São Bento 
do Una, integrando a programação da 20ª 
Corrida da Galinha, tradicional festividade 
popular do Agreste de Pernambuco.

Segundo os organizadores, passaram 
pelo evento cerca de 20 mil visitantes. 
Entre as atividades - com o objetivo de 
fortalecer a avicultura e a coturnicultura 
regionais - foi realizado um simpósio no 
auditório da Câmara de Vereadores de 
São Bento do Una, que contou com te-
mas sobre mercado de ovos e frango, 
qualidade intestinal das aves, mercado de 
grãos, defesa sanitária e como prevenir e 
controlar doenças de aves. 

Trinta e dois expositores de vários es-
tados brasileiros apresentaram seus pro-

dutos e serviços nas áreas de nutrição animal, 
vacinação, embalagens, equipamentos avícolas 
e casas genéticas, entre outros. 

O evento é promovido pela Prefeitura de São 
Bento do Una em parceria com a Associação de 
Avicultores de Pernambuco, a Avipe.

Com 58 mil habitantes, São Bento do Una 
está a 206 km da capital Recife e tem na avi-
cultura o segmento mais importante do seu 
agronegócio. É o maior produtor de ovos do 
Nordeste e o quinto do Brasil. Produz mais de 7 
milhões de ovos por dia e mais de 150 mil quilos 
de frango para abate por semana. São  mais de 
50 produtores gerando 11 mil empregos.

No alto, Edival Veras (presidente da Avipe) no simpósio; acima, 
a equipe Dekalb com Daniela Almeida, prefeita de São Bento do Una

Durante o evento, que contou com 32 expositores e 20 mil visitantes, o 
governo de Pernambuco anunciou a criação do sistema de rastreabilida-
de para o ovo pernambucano, iniciativa inédita no país. 
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Curso da Unesp de Jaboticabal 
destaca gestão da empresa 
no minicurso  
Na programação geral estão a Instrução Normativa nº 8, a 
longevidade da poedeira moderna, o uso do NIRS e o manejo de 
codornas no início de postura, entre outros.

Todos os anos, no mês de 
setembro, avicultores e 
técnicos avícolas se pre-

param para participar de um dos 
mais tradicionais eventos da pos-
tura comercial paulista, o Curso 
de Atualização em Avicultura 
para Postura Comercial, este ano 
em sua 14ª edição. O evento é 
uma realização da Fundação de 
Apoio à Pesquisa, Ensino e Ex-
tensão em parceria com a Unesp 
Campus de Jaboticabal, no inte-
rior de São Paulo.

Este ano, o evento acontece 
entre os dias 13 e 15 de setem-
bro, no Centro de Convenções 
do Campus Unesp/FCAV, em Ja-
boticabal, e conta com extensa 
programação voltada aos princi-
pais temas da avicultura de pos-
tura na atualidade. Segundo a 
professora Dra. Silvana Martinez 
Baraldi Artoni, coordenadora do 
curso deste ano (foto no alto), o 
evento tem entre seus principais 
objetivos justamente divulgar 
conhecimentos atualizados na 
avicultura de postura comercial, 

especialmente para empresários, 
produtores de ovos, médicos veteri-
nários, zootecnistas, pesquisadores, 
representantes comerciais e estu-
dantes que atuam na área.

O que confere o caráter ímpar do 
Curso de Atualização da Unesp de 
Jaboticabal é, especialmente, a união 
das áreas técnicas, acadêmicas e de 
pesquisa, sempre com foco no merca-
do da postura, o que representa uma 
visão especial do setor. “Esse evento 
de 2017 proporcionará conhecimen-
tos técnico-científicos, envolvendo 
um Minicurso de Gestão Empresarial, 
palestras, aulas práticas e demonstra-
ção de equipamentos”, revela a coor-
denadora. Ela diz que, “diante dessa 
proposta, a Comissão Organizadora 
aguarda ansiosamente a presença dos 
interessados com o intuito de enri-
quecer os conhecimentos em produ-
ção de ovos comerciais.”

As inscrições podem ser feitas di-
retamente no site da instituição pelo 
endereço: eventos.funep.org.br. Os 
participantes podem optar por par-
ticipar ou não do minicurso que é 
realizado no primeiro dia do evento.

A PROGRAMAÇÃO
DIA 13 DE SETEMBRO
Minicurso Gestão de empresas avícolas produtoras de ovos para consumo
14h às 14h50 - Estratégias de gestão em empresas familiares - Profa. Dra. Lesley Carina 
do Lago Attadia Galli (UNESP/FCAV).
14h50 às 15h40 - Gestão baseada em indicadores de desempenho - Profa. Dra. Lesley 
Carina do Lago Attadia Galli (UNESP/FCAV) e Prof. Dr. David Ferreira Lopes Santos 
(UNESP/FCV).
16h20 às 17h10 - Estrutura de custeio para a empresa avícola - Prof. Dr. David Ferreira 
Lopes Santos (UNESP/FCAV).
17h10 às 18h - Pontos chaves no dia-a-dia na administração de granja de poedeiras - Dr. Igor 
Leonardo dos Santos (Vetpio representações comerciais Ltda)
CURSO - 14 DE SETEMBRO
7h30 às 08h - Inscrições e entrega de material.
8h às 08h20 – Abertura.
PAINEL: LONGEVIDADE DA POEDEIRA MODERNA.

8h20 às 9h05 - Presente e futuro da nutrição - Dr. José Eduardo Costa (Trouw Nutrition 
Brasil).
9h05 às 9h50 - Programas vacinais - Dra. Josiane Tavares de Abreu (CDMA/PUC Mi-
nas).
10h30 às 11h30h - PAINEL: BRONQUITE INFECCIOSA DAS GALINHAS – ESTRATÉGIAS DE CON-

TROLE.

Obs: Cada laboratório ministrará 12 minutos de palestra.
- Biovet – Dr. Cristiano Felicio De Andrades; Zoetis – Dr. Eduardo Correa Muniz; 
Ceva – Dr. Jorge Chacon; Hipra Saúde Animal – Dra. Lívia Maria Soares Queiroz; 
MSD – Dr. Lucas Colvero.
14h às 14h45 - Prós e contras do uso do NIRS - Dra. Renata Roschel (Trouw Nutrition Brasil).
14h45 às 15h30 – Implicações da Instrução Normativa nº 8 de 17/02/2017 - Luciano Lagat-
ta (CDA - Coordenadoria de Defesa Agropecuária).
16h10 às 16h55 - Qualidade Intestinal x produtividade de poedeiras - Prof. Dr. Renato Luís 
Furlan (UNESP/FCAV).
16h55 às 17h40 - Pontos críticos do manejo de codornas no início de postura - Dr. Paulo 
Renê da Silva Júnior.
17h55 - Aula Prática - Órgãos imunológicos da poedeira - Responsáveis: Profa. Dra. Silva-
na Martinez Baraldi Artoni (UNESP/FCAV), Profa. Dra. Lizandra Amoroso (UNESP/
FCAV) e Dra. Nilce Maria Soares (Instituto Biológico - Unidade de Bastos).
20h – Jantar.
15 DE SETEMBRO
08h às 08h45 - Benefícios da telagem - Dr. Benedito Lemos de Oliveira (ASA – Aviário 
Santo Antônio).
08h45 às 09h30 - Programa de qualidade na sala de processamento de ovos - Dra. Cynthya 
Cordeiro da Silva (Empresa Qualidade Assegurada).
10h10 às 10h55 - Manejo sanitário: Aspectos práticos - Dr. Fernando Resende (Ceva 
Saúde Animal).
10h55 às 11h40 - Interpretação de resultados laboratoriais - Dr. Lindolfo Rocha (ABase).
11h40 às 12h25 - Produção de ovos orgânicos - Dr. Rodrigo Cobrelo (Fazenda da Toca 
Orgânicos).
12h25 às 12h35 – Debate.
12h35 – Encerramento.

EVENTO
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